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CAMIL ANUNCIA OS RESULTADOS DO 3T18  

Companhia atinge  Lucro Bruto de R$320mn (+ 12% YoY) com Margem de 25,3%  

São Paulo, 10 de janeiro de 2019 ς A Camil Alimentos S.A. όά/ƻƳǇŀƴƘƛŀέ ou ά/ŀƳƛƭέύ (B3: CAML3) anuncia hoje os 
resultados do terceiro trimestre de 2018 (3T18 - setembro, outubro e novembro de 2018). Neste release as informações 
financeiras são apresentadas em IFRS e representam o resultado consolidado da Companhia em milhões de Reais (R$) com 
comparações referentes ao segundo trimestre de 2018 (2T18 ς junho, julho e agosto de 2018; comparações QoQ) e ao 
terceiro trimestre de 2017 (3T17 - setembro, outubro e novembro de 2017; comparações YoY). Os resultados apresentados 
não contemplam a SLC Alimentos S.A., aquisição concluída pela Camil em dezembro de 2018, exceto quando especificado. 

             Destaques 

 O 3T18 foi marcado pelo crescimento de volume de vendas sequencial em todas as categorias, 

exceto arroz no Brasil (-17,9% QoQ): feijão apresentou crescimento de +3,2% QoQ, açúcar 

+1,8% QoQ, pescados +24,7% QoQ e no internacional registramos +23,7% QoQ, sendo Uruguai 

+31,2% QoQ, Chile +2,6% QoQ e Peru +6,4% QoQ; 

 Ressaltamos a expansão de margens YoY: margem bruta (25,3%, +0,6pp YoY), margem EBITDA 

(12,0%, +0,8pp YoY); e margem líquida (11,9%, +5,7pp YoY); 

 Receita Líquida de R$1,3 bilhão no 3T18 (+9,3% YoY); 

 Lucro Bruto de R$319,9mn (+11,9% YoY) com margem de 25,3% no 3T18 (+0,6pp YoY); 

 EBITDA de R$151,4mn (+17,5% YoY) com margem de 12,0% (+0,8pp YoY). Excluindo o 

reconhecimento de receitas não recorrentes², o EBITDA atingiu R$115,4mn (-10,4% YoY), e 

margem de 9,1% (-2,0pp YoY);  

 Lucro Líquido de R$150,3mn (+109,0% YoY) com margem de 11,9% (+5,7pp YoY). Excluindo o 

reconhecimento de receitas não recorrentes², o Lucro Líquido atingiu R$71,8mn (-0,2% YoY), 

com margem de 5,7% (-0,5pp YoY);  

 CAPEX de R$42,7mn (+66,8% YoY); 

 Dívida Líquida/EBITDA encerrou o período em 1,9x (+0,3x YoY).  
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1Exclui os dados de volume da Argentina da base comparável, decorrente da conclusão da venda da La Loma ocorrida em 31 de agosto de 2018. 
²Exclui o efeito de receitas e despesas não recorrentes, reconhecidas em Outras Receitas Operacionais e em Receitas Financeiras no trimestre. 
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Destaques 3T17 2T18 3T18 3T18 vs 3T18 vs

Data Fechamento 30-nov-17 31-ago-18 31-nov-18 3T17 2T18

Receita Líquida 1.159,2           1.145,6         1.266,8           9,3% 10,6%

Alimentício Brasil 818,9              800,9            857,5               4,7% 7,1%

Alimentício Internacional 340,2              344,7            409,3               20,3% 18,7%

Lucro Bruto 285,9              316,1            319,9               11,9% 1,2%

Margem Bruta (%) 24,7% 27,6% 25,3% 0,6pp -2,3pp

EBITDA 128,9              134,6            151,4               17,5% 12,5%

Margem EBITDA (%) 11,1% 11,7% 12,0% 0,8pp 0,2pp

Lucro Líquido 71,9                79,1              150,3               109,0% 90,0%

Margem Líquida (%) 6,2% 6,9% 11,9% 5,7pp 5,0pp

Capex 25,6                35,7              42,7                 66,8% 19,6%

Destaques Operacionais - Volumes (em mil ton)

Volumes - Brasil

Grãos 160,4              182,2            153,7               -4,2% -15,6%

Arroz 144,3              162,7            133,6               -7,4% -17,9%

Feijão 16,1                19,5              20,1                 25,0% 3,2%

Açúcar 132,3              132,3            134,7               1,8% 1,8%

Pescados 10,9                8,1                 10,1                 -7,3% 24,7%

Volumes - Internacional¹ 177,2              144,8            179,1               1,1% 23,7%

Uruguai 132,0              104,0            136,5               3,3% 31,2%

Chile 19,4                19,9              20,4                 5,6% 2,6%

Peru 25,8                20,9              22,2                 -13,9% 6,4%

http://ri.camilalimentos.com.br/informacoes-financeiras/central-de-resultados/
mailto:ri@camil.com.br
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Mensagem da Administração  

O terceiro trimestre de 2018 reforçou a execução da estratégia da Companhia de consolidação do mercado brasileiro de 
grãos: anunciamos a aquisição da SLC Alimentos, que traz uma complementariedade de portfólio e regiões de atuação, 
permitindo ampliar a liderança no mercado de grãos no Brasil e adicionar marcas relevantes ao nosso grupo. Passamos a 
deter um market share de 9,5%2 no mercado de arroz no Brasil, passo importante para nossa estratégia de crescimento 
pautada por aquisições de marcas fortes e expansão geográfica em mercados chaves. A transação foi concluída em 
dezembro de 2018 e seguimos focados no processo de integração e otimização de nossas operações. 

Apesar de enfrentarmos redução do volume de vendas de arroz (-17,9% QoQ e -7,4% YoY), obtivemos crescimento de 
vendas sequencial nas categorias de feijão (+3,2% QoQ e +25,0% YoY), açúcar (+1,8% QoQ e +1,8% YoY), pescados (+24,7% 
QoQ e -7,3% YoY) e no segmento internacional (+23,7% QoQ e +1,1% YoY, sendo Uruguai +31,2% QoQ e +3,3% YoY, Chile 
+2,6% QoQ e +5,6% YoY e Peru +6,4% QoQ e -13,9% YoY). 

Com relação ao preço de mercado de arroz, observamos a rápida queda na média de preços de mercado no Brasil em 
novembro de 2018 frente ao mês anterior (-6,7%3). Entendemos que a redução de preços observada no período levou o 
varejo a aguardar a estabilização de preços de mercado antes de realizar sua recomposição de estoques. Seguimos o ano 
focados na recuperação de vendas de arroz no Brasil. 

Em nossas operações internacionais, destacamos crescimento sequencial e anual de volumes, decorrente da recuperação 
dos volumes no Uruguai, em função da retomada das vendas postergadas do ano e da continuidade da performance 
positiva em nossas operações no Chile.  

Em busca de sempre inovar e oferecer um mix completo de soluções aos consumidores, destacamos o fortalecimento de 
nosso modelo de negócio baseado em um amplo portfólio de marcas e produtos. Nossas principais marcas no Brasil, Camil, 
Coqueiro e União estão constantemente trabalhando em novidades para o mercado. Anunciamos nos últimos meses o 
lançamento de uma linha de arroz pronto para consumo em apenas 1 minuto no micro-ondas, o Arroz Minuto, e o biscoito 
de arroz em embalagem individual. Também anunciamos recentemente a parceria estratégica com a Amyris Inc., empresa 
americana líder em pesquisa, desenvolvimento e produção de ingredientes sustentáveis com o objetivo de atender à 
crescente demanda dos consumidores por saudabilidade por meio do desenvolvimento de adoçante zero caloria a partir 
da cana-de-açúcar. Coqueiro também inovou e trouxe o lançamento dos filés de sardinha com azeite ou com azeitona e 
atum com azeite ou com alcaparras. 

Continuamos focados no fortalecimento das nossas marcas com o objetivo de ampliar nossa participação de mercado nas 
categorias em que já atuamos, no crescimento em vendas e resultados de nossas categorias e na obtenção de sinergias na 
aquisição da SLC Alimentos. Nosso portfólio diversificado de marcas tradicionais, consolidadas e com reconhecimento pelos 
consumidores, permite nos manter em posições de liderança nos mercados de atuação da Camil e nos coloca em posição 
privilegiada para capturar o potencial de crescimento como um dos líderes de mercado do setor de alimentos na América 
Latina. 

 

 

Luciano Quartiero  

Diretor Presidente 
Flavio Vargas  

Diretor Financeiro e de Relações com Investidores 
  

                                                           
2Nielsen Retail Index para Arroz Brasil de Out18-Nov18 da Camil Alimentos e da SLC Alimentos 
³CEPEA; preço médio do indicador de arroz em Casca Esalq/Senar-RS 50kg de Nov18 vs. Out18 



 

3 

Eventos Recentes  

Comunicados e Fatos Relevantes 

 Dezembro-2018: Conclusão da Aquisição da SLC Alimentos 

A Camil concluiu, em dezembro de 2018, a aquisição de 100% de participação da SLC Alimentos. O montante total da 
transação atingiu R$308mn: (i) R$140mn pagos no dia da conclusão; (ii) R$40mn retidos para contingências; e (iii) R$128mn4 
de endividamento líquido da SLC assumido pela Camil. 

 Novembro-2018: Distribuição de Juros Sob Capital Próprio (JCP) 

A Companhia anunciou a distribuição de R$45mn em JCP, pagos em 10 de dezembro de 2018. Adicionalmente, foram 
distribuídos no exercício R$20mn em Ago-18. 

 Outubro-2018: Adesão ao Programa de Regularização Tributária Rural  

Em outubro de 2018, a Camil anunciou a adesão ao Programa de Regularização Tributária Rural no montante de R$42,5mn, 
reconhecidos como outras receitas/despesas operacionais no 3T18, sendo R$5,7mn de entrada e R$36,8mn em prestações 
mensais e sucessivas, equivalentes a 0,3% da média mensal da receita bruta.  

 Outubro-2018: Reconhecimento de Créditos Fiscais Extemporâneos  

A Companhia anunciou, em outubro de 2018, a exclusão do ICMS da base de Cálculo do PIS/COFINS, com reversão do 
montante histórico de R$38,1mn (R$43mn de crédito e R$5mn de despesas relacionadas a honorários advocatícios). 
Também ocorreu o reconhecimento de R$84,5mn positivos referente ao crédito fiscal de IRPJ e CSLL sobre subvenção de 
ICMS, considerando o efeito retroativo de 5 anos para a Companhia. Ambos foram reconhecidos em outras 
receitas/despesas operacionais no 3T18, assim como o reconhecimento de R$41,5mn nas receitas financeiras do trimestre 
referente a atualizações monetárias de exercícios anteriores relativos aos créditos de IRPJ e CSLL sobre subvenção de ICMS 
e créditos de PIS e COFINS gerados pela exclusão do ICMS da base de cálculo.  

Notícias e Prêmios 

 Dezembro-2018: Camil é a Empresa do Ano no prêmio As Melhores da Dinheiro Rural 2018 

Em dezembro de 2018, a Camil ganhou por meio do prêmio As Melhores da Dinheiro Rural 2018, da Editora Três, a Melhor 
Empresa do Ano (entre todas as categorias), Melhor Empresa do Agronegócio Direto e Melhor Empresa do Agronegócio. 

 Dezembro-2018: Camil é vencedora do Prêmio APAS Acontece na categoria Mercearia Commodities 

O Prêmio APAS Acontece reconhece os melhores fornecedores do varejo em 21 categorias,  incluindo o melhor 
atendimento aos clientes e rentabilidade dos negócios. 

 Novembro-2018: Reconhecimento da IR Magazine ao Time de RI 

A IR Magazine, uma das principais publicações da área com mais de 25 anos de atuação internacional, destacou nossos 
executivos Flavio Vargas com o 1º lugar na categoria de Melhor RI por CEO ou CFO (small cap) e Guilherme Salem com o 1º 
lugar na categoria de Melhor Executivo de Relações com Investidores (small cap). 

  

                                                           
4Dívida líquida da SLC Alimentos em 31 de dezembro de 2017. 

https://camilalimentos.sharepoint.com/sites/intranet/news/Lists/Postagens/Post.aspx?ID=34
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Destaques do Resultado Trimestral 

Resultado Operacional  
O 3T18 foi marcado pelo crescimento de volume de vendas sequencial em todas as categorias, exceto arroz no Brasil                    
(-17,9% QoQ). Feijão apresentou crescimento de +3,2% QoQ, açúcar +1,8% QoQ, pescados +24,7% QoQ e no internacional 
registramos +23,7% QoQ, sendo Uruguai +31,2% QoQ, Chile +2,6% QoQ e Peru +6,4% QoQ. 

Arroz 
 Volume de 133,6 mil tons (-17,9% QoQ e -7,4% YoY); 
 Redução de vendas da marca Camil e crescimento de 

vendas das marcas de ocupação; 
 Redução de compras pelo varejo com redução de preços 

de arroz em Novembro vs. Outubro de 2018 (-6,7%5), que 
aguarda uma estabilização de preços de mercado antes 
de fazer sua recomposição de estoque; 

 Preço bruto de R$2,60/kg (+4,5% QoQ e +11,8% YoY) e 
Preço líquido R$2,27/kg (+2,9% QoQ e +11,0% YoY). 

Feijão 
 Volume de 20,1 mil tons (+3,2% QoQ e +25,0% YoY); 
 Crescimento de vendas da marca Camil e das marcas de 

ocupação; 

 Preço de feijão do mercado atingiu R$99,64/saca6 no 3T18 

(-2,1% QoQ e -13,6% YoY), redução após estabilidade 
atípica nos últimos meses; 

 Preço bruto de R$3,28/kg (-2,2% QoQ e -6,1% YoY) e preço 
líquido R$2,99/kg (+7,6% QoQ e -7,6% YoY). 

  

  

Açúcar 
 Volume de 134,7 mil tons (+1,8% QoQ e +1,8% YoY); 
 Crescimento de vendas do açúcar cristal e das marcas de 

ocupação; 

 Preço médio de mercado de R$64,27/saca7 (+17,5% QoQ 

e +12,8% YoY); 
 Preço bruto de R$2,09/kg (-0,9% QoQ e +0,1% YoY) e 

Preço líquido R$1,80/kg (-1,9% QoQ e -2,1% YoY). 

Pescados 
 Volume de 10,1 mil tons (+24,7% QoQ e -7,3% YoY); 
 Crescimento de vendas da marca Coqueiro;  
 Crescimento sequencial de vendas sazonal no período pré-

quaresma; 
 Ressaltamos a continuidade da dificuldade de pesca local; 
 Preço bruto de R$20,04/kg (-0,7% QoQ e +5,6% YoY) e 
preço líquido R$15,36/kg (-1,5% QoQ e +6,4% YoY)  

 

 
Evolução da Receita Líquida Trimestral (R$mn) 

   

Fonte: Companhia 

Internacional 
 Crescimento de volumes sequencial e anual (+23,7% QoQ e 1,1% YoY) impulsionado por: 

 Uruguai: Volume de 136,5 mil tons (+31,2% QoQ e +3,3% YoY), com recuperação do atraso de vendas observado no 

primeiro semestre do ano; 

 Chile: Volume de 20,4 mil tons (+2,6% QoQ e +5,6% YoY), contínuo crescimento de volume e rentabilidade; 

 Peru: Volume de 22,2 mil tons (+6,4% QoQ e -13,9% YoY), recuperação sequencial de volume e redução anual em 

função da instabilidade política, que tem pressionado o consumo no varejo como um todo.  
 

Evolução Desempenho Operacional Trimestral (volume em tons)   Representatividade da Receita Líquida (%) 
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

                                                           
³CEPEA; preço médio do indicador de arroz em Casca Esalq/Senar-RS 50kg de Nov18 vs. Out18 
6Fonte: Agrolink; indicador do feijão carioca Sc 60kg. 
7Fonte: CEPEA; indicador do Açúcar Cristal Esalq-SP 50kg 
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Destaques do Desempenho Financeiro  

Resultado Financeiro  
O 3T18 foi marcado pela expansão de margens YoY: margem bruta (25,3%, +0,6pp YoY), margem EBITDA (12,0%, +0,8pp 

YoY); e margem líquida (11,9%, +5,7pp YoY). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Receita Líquida de R$1,3 bilhão no 3T18 (+9,3% YoY). 

 Custo das Vendas e Serviços de R$946,9mn (+8,4% YoY), devido ao crescimento do volume de vendas de feijão, açúcar, 

pescados e do segmento internacional. 

 Lucro Bruto de R$319,9mn (+11,9% YoY) com margem de 25,3% no 3T18 (+0,6pp YoY). 

 SG&A de R$231,1mn (+22,8% YoY e 18,2% da Receita Líquida), devido ao aumento das despesas com fretes e exportações 

no Segmento Alimentício Brasil e impacto da desvalorização cambial no resultado do Segmento Alimentício Internacional 

(câmbio médio no período R$/US$ +21,3% YoY). 

 Outras receitas (despesas) operacionais do trimestre atingiram R$39,2mn, compostas principalmente por receitas e 

despesas não recorrentes de: (i) +R$84,5mn referente ao reconhecimento retroativo de crédito fiscal de IRPJ e CSLL sobre 

subvenção de ICMS; (ii) +R$38,1mn referente ao reconhecimento de crédito de PIS e COFINS com a exclusão de ICMS da 

base de cálculo (R$43mn de crédito e R$5mn de despesas relacionadas a honorários advocatícios); (iii) -R$42,5mn 

referente à adesão ao Programa de Regularização Tributária Rural; e (iii) -R$44,1mn de provisão para perda de unidade 

industrial com encerramento e migração das atividades de pescados da unidade de São Gonçalo (RJ) para Navegantes 

(SC).  

 EBITDA de R$151,4mn (+17,5% YoY) com margem de 12,0% (+0,8pp YoY). Excluindo o reconhecimento de receitas não 

recorrentes de R$36,0mn em outras receitas operacionais, o EBITDA atingiu R$115,4mn (-10,4% YoY), com margem de 

9,1% (-2,0pp YoY). 

 Resultado Financeiro líquido de R$18,8mn positivos, principalmente em função do crescimento das receitas financeiras 

com impacto de +R$41,5mn não recorrentes referente ao reconhecimento de atualizações monetárias dos créditos de 

IRPJ e CSLL sobre o reconhecimento da subvenção de ICMS e créditos de PIS e COFINS gerados pela exclusão do ICMS da 

base de cálculo, compensados principalmente pela despesa de juros sobre empréstimos e financiamentos de R$19,4mn. 

 Imposto de Renda e CSLL de R$3,8mn positivos, impactado, principalmente, pelas exclusões de: (i) R$43,4mn relativo ao 

reconhecimento de subvenção de ICMS; (ii) R$15,3mn referente ao pagamento de JCP de R$45mn deliberado em 

novembro de 2018; (iii) R$7,7mn relativo a anistia dos encargos pela adesão ao Funrural.  

 Lucro Líquido de R$150,3mn (+109,0% YoY) com margem de 11,9% (+5,7pp YoY). Excluindo o reconhecimento de receitas 

não recorrentes de R$36,0mn em outras receitas operacionais e de R$41,5mn no resultado financeiro, o Lucro Líquido 

atingiu R$71,8mn (-0,2% YoY), com margem de 5,7% (-0,5pp YoY).  

  

3T17 3T18 3T18 vs 3T17 3T18 3T18 vs 3T17 3T18 3T18 vs
Data Fechamento 30-nov-17 31-nov-18 3T17 30-nov-17 31-nov-18 3T17 30-nov-17 31-nov-18 3T17

Receita Líquida 818,9       857,5       4,7% 340,2       409,3       20,3% 1.159,2    1.266,8    9,3%

(-) Custos das vendas e serviços (626,3)      (648,0)      3,5% (246,9)      (298,9)      21,1% (873,2)      (946,9)      8,4%
Lucro Bruto 192,6       209,5       8,8% 93,3          110,4       18,3% 285,9       319,9       11,9%

(-) SG&A (128,0)      (156,2)      22,0% (60,1)        (74,9)        24,6% (188,1)      (231,1)      22,8%
(+/-) Outras receitas 

(despesas) operacionais e 

Equivalência Patrimonial
8,2            39,3          n.a. (0,4)           (0,4)           n.a. 7,8            38,9          n.a.

EBIT 72,8          92,6          27,1% 32,8          35,1          6,9% 105,7       127,7       20,9%

(+/-) Resultado Financeiro (8,0) 22,7 n.a. (4,5) (3,9) -14,1% (12,6)        18,8          n.a.
Resultado antes Impostos 64,8          115,3       77,9% 28,3          31,2          10,3% 93,1          146,5       57,3%

Total Imposto de Renda / CSLL (16,3)        8,0            -149,1% (4,9)           (4,2)           -14,2% (21,2)        3,8            -117,9%
Lucro Líquido 48,5          123,3       154,1% 23,4          27,0          15,4% 71,9          150,3       109,0%

EBITDA 85,8          108,2       26,1% 43,1          43,2          0,3% 128,9       151,4       17,5%

Margens
Margem Bruta 23,5% 24,4% 0,9pp 27,4% 27,0% -0,5pp 24,7% 25,3% 0,6pp
Margem EBITDA 10,5% 12,6% 2,1pp 12,7% 10,6% -2,1pp 11,1% 12,0% 0,8pp
Margem Líquida 5,9% 14,4% 8,5pp 6,9% 6,6% -0,3pp 6,2% 11,9% 5,7pp

ConsolidadoAlimentício Internacional
Demonstrativo de Resultados

Alimentício Brasil
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Desempenho Operacional 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Destaques 3T17 2T18 3T18 3T18 vs 3T18 vs 9M17 9M18 9M18 vs.

Volumes (em mil tons) 30-nov-17 31-ago-18 31-nov-18 3T17 2T18 30-nov-17 31-nov-18 9M17

Brasil

Volumes - Brasil

Grãos 160,4              182,2            153,7               -4,2% -15,6% 478,4               489,1               2,2%

Arroz 144,3              162,7            133,6               -7,4% -17,9% 427,3               432,4               1,2%

Feijão 16,1                19,5              20,1                 25,0% 3,2% 51,1                 56,7                 11,1%

Açúcar 132,3              132,3            134,7               1,8% 1,8% 380,6               390,5               2,6%

Pescados 10,9                8,1                 10,1                 -7,3% 24,7% 22,1                 23,3                 5,5%

Internacional

Volumes - Internacional 177,2              144,8            179,1               1,1% 23,7% 513,3               449,9               -12,4%

Uruguai 132,0              104,0            136,5               3,3% 31,2% 368,7               326,5               -11,4%

Chile 19,4                19,9              20,4                 5,6% 2,6% 50,5                 60,8                 20,3%

Peru 25,8                20,9              22,2                 -13,9% 6,4% 94,1                 62,6                 -33,5%

Preços Brutos (R$/kg) 3T17 2T18 3T18 3T18 vs 3T18 vs 9M17 9M18 9M18 vs.

Data Fechamento 30-nov-17 31-ago-18 31-nov-18 3T17 2T18 30-nov-17 31-nov-18 9M17

Brasil

Grãos

Arroz 2,33                2,49              2,60                 11,8% 4,5% 2,37                 2,46                 3,5%

Feijão 3,49                3,35              3,28                 -6,1% -2,2% 4,10                 3,31                 -19,4%

Açúcar 2,08                2,10              2,09                 0,1% -0,9% 2,27                 2,05                 -9,7%

Pescados 18,98              20,19            20,04               5,6% -0,7% 18,59               20,43               9,9%

Internacional

Uruguai 1,71                2,01              2,12                 24,2% 5,7% 1,55                 2,01                 29,1%

Chile 5,07                5,92              5,62                 10,8% -5,1% 4,90                 5,77                 17,9%

Peru 3,93                4,67              4,81                 22,3% 3,0% 3,93                 4,60                 17,3%

Preços Líquidos (R$/kg) 3T17 2T18 3T18 3T18 vs 3T18 vs 9M17 9M18 9M18 vs.

Data Fechamento 30-nov-17 31-ago-18 31-nov-18 3T17 2T18 30-nov-17 31-nov-18 9M17

Brasil

Grãos

Arroz 2,04                2,20              2,27                 11,0% 2,9% 2,09                 2,15                 2,8%

Feijão 3,24                2,78              2,99                 -7,6% 7,6% 3,73                 2,94                 -21,2%

Açúcar 1,84                1,83              1,80                 -2,1% -1,9% 1,97                 1,77                 -10,0%

Pescados 14,43              15,59            15,36               6,4% -1,5% 14,26               15,52               8,8%

Internacional

Uruguai 1,68                1,94              2,09                 24,2% 7,5% 0,76                 1,96                 157,3%

Chile 4,35                5,03              4,81                 10,5% -4,3% 4,20                 4,92                 17,1%

Peru 3,48                4,20              4,29                 23,1% 2,1% 3,48                 4,11                 18,0%
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Arroz 

Na categoria de arroz, o volume das vendas apresentou redução de -17,9% QoQ e -7,4% YoY, atingindo 133,6 mil tons. 
Observamos uma redução na média de preços de mercado8 em novembro de 2018 frente ao mês anterior em 6,7%. 
Entendemos que a redução de preços observada no período levou o varejo a aguardar a estabilização de preços de mercado 
antes de realizar sua recomposição de estoques, o que afetou as vendas de arroz no Brasil no período, principalmente, no 
mês de novembro.  

Arroz - Evolução Volume Histórico (mil tons)   Arroz - Volume e Preço Líquido QoQ e YoY (%)   

  

Fonte: Companhia  Fonte: Companhia 

  

Em relação ao custo de aquisição da matéria-prima8, no 3T18 o preço médio do período atingiu R$44,01/saca (+5,5% QoQ 
e +18,9% YoY), fruto da redução da oferta de matéria-prima em comparação aos períodos anteriores. 

O preço bruto de arroz da Companhia atingiu R$2,60/kg no 3T18, crescimento de 4,5% QoQ e 11,8% YoY. O preço líquido 
de arroz atingiu R$2,27/kg no 3T18, crescimento de 2,9% QoQ e 11,0% YoY. O crescimento apresentado é inferior ao 
crescimento dos preços de mercado acima, fruto da retomada de vendas das marcas de ocupação, que influencia na 
redução do aumento de preços médio em função de preços mais baixos, uma característica deste segmento. 

Arrozς Preços de mercado (R$/saca)   Arrozς Preços de mercado vs. Preço bruto Camil  

  

Fonte: Esalq/Senar-RS 50kg  Fonte: Companhia, Esalq/Senar-RS 50kg   
 
Arroz - Portfólio de Produtos   

 
Arrozς Representatividade do Volume (%)   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Companhia 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Fonte: Companhia 

 

Em participação de mercado, a Companhia registrou 7,6% de market share e 7,9% de value share (ambos com crescimento 
de +0,2pp frente ao bimestre anterior). Adicionando o mesmo indicador da SLC Alimentos no período, a Companhia 
registrou de maneira consolidada 9,5% de market share e 9,8% de value share.9 

                                                           
8Fonte: CEPEA; indicador do arroz em Casca Esalq/Senar-RS 50kg 
9Fonte: Nielsen Retail Index bimestral, Out-Nov/18 vs. Ago-Set/18  
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Feijão 

Destacamos na categoria de feijão o crescimento sequencial e anual de volumes, atingindo 20,1 mil tons (+3,2% QoQ e 
+25,0% YoY). O resultado foi oriundo do crescimento de vendas da marca Camil e das marcas de ocupação. 

Feijão Brasil - Evolução Volume Histórico (mil tons)   Feijão Brasil - Volume e Preço Líquido QoQ e YoY (%)   

  

Fonte: Companhia  Fonte: Companhia 

  

Em relação ao custo de aquisição da matéria-prima, o preço médio de feijão apresentou redução de -2,1% QoQ e -13,6% 

YoY, atingindo R$99,64/saca10. Observamos uma redução após cenário de estabilidade atípica dos últimos trimestres, 

apesar de sua histórica volatilidade de preços de mercado. 

O preço bruto de feijão da Companhia atingiu R$3,28/kg (-2,2% QoQ e -6,1% YoY) e preço líquido de R$2,99/kg (+7,6% QoQ 
e -7,6% YoY).  

Feijão Brasil - Preços de mercado (R$/saca)     Feijão Brasil - Preços de mercado vs. Preço bruto Camil    

  

Fonte: Agrolink feijão carioca Sc 60kg  Fonte: Companhia, Agrolink feijão carioca Sc 60kg    
  
Feijão Brasil - Portfólio de Produtos   Feijão Brasil ς Representatividade do Volume (%)   

  

Fonte: Companhia  Fonte: Companhia 

 

Em participação de mercado, a Companhia registrou 6,0% de market share (+0,5pp vs. bimestre anterior) e 7,0% de value 
share (+0,6pp vs. bimestre anterior). Adicionando o mesmo indicador da SLC Alimentos no período, a Companhia registrou 
7,3% de market share e 8,6% de value share.11 

                                                           
10Fonte: Agrolink; indicador do feijão carioca Sc 60kg. 
11Fonte: Nielsen Retail Index bimestral, Ago-Set/18 vs. Mai-Jul/18 
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Açúcar 

Destacamos na categoria de açúcar o crescimento sequencial e anual de volumes, atingindo 134,7 mil tons (+1,8% QoQ e 
+1,8% YoY). O resultado foi oriundo do crescimento de vendas do açúcar cristal e das nossas marcas de ocupação.  

Açúcar Brasil - Evolução Volume Histórico (mil tons)   Açúcar Brasil - Volume e Preço Líquido QoQ e YoY (%)   

  

Fonte: Companhia  Fonte: Companhia 

  

Em relação ao custo de aquisição da matéria-prima, o preço médio de açúcar atingiu em R$64,27/saca12 (+17,5% QoQ e                        

+12,8% YoY). O preço bruto atingiu R$2,09/kg (-0,9% QoQ e +0,1% YoY) e preço líquido R$1,80/kg (-1,9% QoQ e -2,1% YoY), 
preços inferiores ao crescimento observado de mercado, em função da estratégia de mercado da Companhia com cenário 
de agressividade de preços pelos competidores no mercado, assim como pelo resultado da retomada de vendas das marcas 
de ocupação e açúcar cristal, que influenciam na redução de preço médio. 

Açúcar Brasil - Preços de mercado (R$/saca)      Açúcar Brasil - Preços de mercado vs. Preço bruto Camil   

  

Fonte: Açúcar Cristal Esalq-SP 50kg  Fonte: Companhia, Açúcar Cristal Esalq-SP 50kg   

  

Açúcar Brasil - Portfólio de Produtos   Açúcar Brasil ς Representatividade do Volume (%)   

   

Fonte: Companhia  Fonte: Companhia 

 

Em participação de mercado, a Companhia registrou 31,8% de market share (+0,2pp vs. bimestre anterior) e 36,4% de 
value share (+0,4pp vs. bimestre anterior).13 

 

                                                           
12Fonte: CEPEA; indicador do Açúcar Cristal Esalq-SP 50kg 
13Fonte: Nielsen Retail Index bimestral, Out-Nov/18 vs. Ago-Set/18 

M
a
rc

a 
M

a
rc

a
s 

d
e
  

O
cu

p
a

çã
o 

50.000

70.000

90.000

110.000

130.000

150.000

170.000

190.000

1T142T143T144T141T152T153T154T151T162T163T164T161T172T173T174T171T182T183T18

118.028 
123.457 

132.244 134.676 

1,81
1,66

1,83 1,80

 -

 0,50

 1,00

 1,50

 2,00

 2,50

100.000

150.000

200.000

4T17 1T18 2T18 3T18

Volume (k ton) Preço Líquido (R$/kg)

143.943
147.905

132.321134.676

1,74 

2,29 

1,84 1,80 

 -

 0,50

 1,00

 1,50

 2,00

 2,50

10 0.000

12 0.000

14 0.000

16 0.000

18 0.000

20 0.000

3T15 3T16 3T17 3T18QoQ YoY

Arroz
28%

Feijão
4%

Açúcar
28%

Pescados
2%

Internacional
38%



 

10 

Pescados 

Destacamos na categoria de pescados o crescimento sequencial de volumes, atingindo 10,1 mil tons (+24,7% QoQ e -7,3% 
YoY). Este resultado foi impulsionado pelo crescimento de vendas sazonal no período pré-quaresma de sardinha e atum da 
marca Coqueiro. 

Pescados Brasil - Evolução Volume Histórico (mil tons)   Pescados Brasil - Volume e Preço Líquido QoQ e YoY (%)   
  

  

Fonte: Companhia  Fonte: Companhia 

  

 Pescados Brasil - Preço bruto Camil   

O preço bruto atingiu R$20,04/kg (-0,7% QoQ e +5,6% YoY) 
e preço líquido R$15,36/kg (-1,5% QoQ e +6,4% YoY).  

Continuamos observando baixo volume de pesca no litoral 
brasileiro e, com isso, continuamos registrando elevados 
níveis de importação da matéria-prima, o que onera 
diretamente o preço final do produto. Com preços 
elevados do quilo de sardinha e de atum no mercado 
brasileiro, acreditamos que o consumidor passou a 
substituir esse produto por outras proteínas. Diante desse 
cenário, iniciamos uma readequação de preços de 
pescados no segundo trimestre de 2018 e retomamos 
competitividade no mercado. 

 

  Fonte: Companhia   

  

Pescados Brasil - Portfólio de Produtos   Pescados Brasil ς Representatividade do Volume (%)   

   

Fonte: Companhia  Fonte: Companhia 

 

Em participação de mercado, a Companhia registrou em sardinha 42,0% de market share (-0,9pp vs. bimestre anterior) e 
42,2% de value share (-0,9pp vs. bimestre anterior). Em atum os mesmos indicadores atingiram 24,8% (+1,6pp vs. bimestre 
anterior) e 26,4% (+1,2pp vs. bimestre anterior), respectivamente.14 

  

                                                           
14Fonte: Nielsen Retail Index bimestral, Out-Nov/18 vs. Ago-Set/18 
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 Segmento Alimentício Internacional 

Destacamos no segmento internacional o crescimento 
sequencial e anual de volumes, atingindo  179,1 mil tons no 
trimestre (+23,7% QoQ e +1,1% YoY)15.   

Ressaltamos que o resultado do segmento alimentício 
internacional contempla nossas operações no Uruguai 
(marca Saman), Chile (marca Tucapel) e Peru (marca 
Costeño). Nossas operações no Peru e no Chile estão 
voltadas ao abastecimento do mercado interno, enquanto 
que as operações no Uruguai são em sua grande maioria 
destinadas à exportação. 

 

Internacional ς Representatividade do Volume (%) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Companhia 

 
Uruguai 
O volume das vendas no Uruguai atingiu 136,5 mil tons, 
crescimento de 31,2% QoQ e 3,3% YoY. Observamos com a 
melhora sequencial e anual do período uma recuperação do 
volume no país, em função da retomada das vendas 
postergadas no primeiro semestre do ano. 
 
O preço bruto em US$ por tonelada apresentou crescimento 
de +4,6% QoQ e 2,5% YoY. O preço bruto em R$ atingiu 
R$2,12, crescimento de 5,7% QoQ e 24,2% YoY. O câmbio 
médio no período (R$/US$) atingiu R$3,88 (+0,8% QoQ e 
+21,3% YoY). 

 

Uruguai - Desempenho Operacional Trimestral (mil tons) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Companhia 
 

 
Chile 
O volume das vendas no Chile atingiu 20,4 mil tons, 
crescimento de 2,6% QoQ e 5,6% YoY. Continuamos 
apresentando crescimento de rentabilidade, fruto da 
exploração de portfólio de produtos com maior valor 
agregado no país. 
 
O preço bruto em CLP por tonelada apresentou redução 
de 1,5% QoQ e 1,5% YoY. O preço bruto em R$ atingiu 
R$5,62, redução de 5,1% QoQ e crescimento de 10,8% YoY. 
O câmbio médio no período (CLP/R$) atingiu R$175,18 
(3,6% QoQ e -11,2% YoY). 
 

 

Chile - Desempenho Operacional Trimestral (mil tons) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Companhia 

Peru 
O volume das vendas no Peru atingiu 22,2 mil tons, 
crescimento de 6,4% QoQ e queda de 13,9% YoY. A 
instabilidade política do país tem pressionado o consumo 
no varejo como um todo, impactando as vendas no 
período. No médio e longo prazo a perspectiva de 
crescimento é corroborada pela tendência de migração de 
vendas do arroz a granel para empacotados.   
 
O preço bruto em SOL por tonelada apresentou 
crescimento de 4,0% QoQ e queda de 3,8% YoY. O preço 
bruto em R$ atingiu R$4,81, crescimento de 3,0% QoQ e 
22,3% YoY. O câmbio médio no período (SOL/R$) atingiu 
R$0,86 (+0,9% QoQ e -15,1% YoY).  
  

 
Peru - Desempenho Operacional Trimestral (mil tons) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Companhia 

                                                           
15Exclui o volume da Argentina na base de comparação, em função da alienação da totalidade da participação acionária detida pela Companhia na sua subsidiária argentina La Loma no 2T18. 
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Desempenho Financeiro Consolidado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Demonstrativos (em R$ milhões) 3T17 2T18 3T18 3T18 vs 3T18 vs 9M17 9M18 9M18 vs.

Data Fechamento 30-nov-17 31-ago-18 31-nov-18 3T17 2T18 30-nov-17 31-nov-18 9M17

Receita Bruta 1.350,5   1.323,6   1.463,1   8,3% 10,5% 4.119,2           3.964,6   -3,8%

(-) Deduções de Vendas (191,3)     (178,0)     (196,3)     2,6% 10,3% (572,6)             (547,8)     -4,3%

Impostos sobre Vendas (95,7)        (89,3)        (93,7)        -2,1% 4,9% (277,1)             (259,8)     -6,3%

Devoluções e Abatimentos (95,6)        (88,7)        (102,6)     7,4% 15,7% (295,5)             (288,0)     -2,5%

Receita Líquida 1.159,2   1.145,6   1.266,8   9,3% 10,6% 3.546,6           3.416,8   -3,7%

(-) Custo das Vendas e Serviços (873,2)     (829,5)     (946,9)     8,4% 14,2% (2.681,0)          (2.517,5)  -6,1%

Lucro Bruto 285,9       316,1       319,9       11,9% 1,2% 865,6               899,3       3,9%

(-) Despesas com Vendas (129,6)     (153,4)     (159,5)     23,1% 4,0% (405,1)             (447,0)     10,3%

(-) Despesas Gerais e Administrativas (58,5)        (73,5)        (71,6)        22,4% -2,6% (179,1)             (214,0)     19,5%

(+/-) Resultado da Equivalência Patrimonial (0,9)          0,7           (0,3)          -65,6% -142,9% (1,3)                  (0,5)          -62,6%

(+) Outras Receitas Operacionais 8,7           19,1         39,2         350,0% n.a. 23,4                 56,2         140,0%

Lucro Operacional (EBIT) 105,7       109,0       127,7       20,9% 17,2% 303,5               294,0       -3,1%

(+/-) Resultado Financeiro (12,6)        (6,1)          18,8         -249,7% -408,2% (61,4)                0,7           -101,1%

(-) Despesas Financeiras (40,4)        (64,5)        (63,5)        57,1% -1,6% (147,5)             (170,6)     15,7%

(+) Receitas Financeiras 27,9         58,4         82,3         195,2% 40,9% 86,1                 171,3       99,0%

Resultado antes Impostos 93,1         102,9       146,5       57,3% 42,4% 242,1               294,7       21,7%

Total Imposto de Renda / CSLL (21,2)        (23,8)        3,8           -117,9% -116,0% (68,7)                (32,7)        -52,4%

Imposto de Renda / CSLL (15,7)        (23,7)        (10,6)        -32,4% -55,3% (39,3)                (48,1)        22,5%
Imposto de Renda / CSLL Diferido (5,5)          (0,1)          14,4         -360,8% n.a. (29,4)                15,4         -152,4%

Lucro Líquido 71,9         79,1         150,3       109,0% 90,0% 173,4               262,0       51,1%

Reconciliação EBITDA

Lucro Líquido 71,9         79,1         150,3       109,0% 90,0% 173,4               262,0       51,1%

(-) Resultado Financeiro Líquido 12,6         6,1           (18,8)        -249,7% -408,2% 61,4                 (0,7)          -101,1%

(+) Imposto de Renda / CSLL 21,2         23,8         (3,8)          -117,9% -116,0% 68,7                 32,7         -52,4%

(+) Depreciação e Amortização 23,2         25,6         23,7         2,2% -7,4% 67,0                 74,1         10,6%

(=) EBITDA 128,9       134,6       151,4       17,5% 12,5% 370,5               368,1       -0,6%

Margens

Margem Bruta 24,7% 27,6% 25,3% 0,6pp -2,3pp 24,4% 26,3% 1,9pp

Margem EBITDA 11,1% 11,7% 12,0% 0,8pp 0,2pp 10,4% 10,8% 0,3pp

Margem Líquida 6,2% 6,9% 11,9% 5,7pp 5,0pp 4,9% 7,7% 2,8pp
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Desempenho Financeiro por Segmento 
   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Alimentício Brasil 3T17 2T18 3T18 3T18 vs 3T18 vs 9M17 9M18 9M18 vs.

Data Fechamento 30-nov-17 31-ago-18 31-nov-18 3T17 2T18 30-nov-1731-nov-18 9M17

Receita Líquida 818,9       800,9       857,5       4,7% 7,1% 2.564,4   2.358,8   -8,0%

(-) Custos das vendas e serviços (626,3)     (588,7)     (648,0)     3,5% 10,1% (1.957,0)  (1.759,6)  -10,1%

Lucro Bruto 192,6       212,2       209,5       8,8% -1,3% 607,4      599,2      -1,4%

(-) Despesas com Vendas, Gerais e 

Administrativas
(128,0)     (157,9)     (156,2)     22,0% -1,1% (409,0)     (459,2)     -  

(+/-) Outras receitas (despesas) operacionais 

e Equivalência Patrimonial
8,2           3,2           39,3         377,6% n.a. 19,7         41,4         110,6%

Lucro Operacional (EBIT) 72,8         57,5         92,6         27,1% 61,0% 218,0      181,4      -16,8%

(+/-) Resultado Financeiro (8,0) 3,0 22,7 -383,1% 656,7% (49,4) 16,9 -134,2%

(-) Despesas Financeiras (33,5)        (47,5)        (56,6)        69,1% 19,2% (125,9)     (138,3)     9,9%

(+) Receitas Financeiras 25,5         50,5         79,3         211,5% 57,0% 76,5         155,2      102,9%

Resultado antes Impostos 64,8         60,5         115,3       77,9% 90,6% 168,7      198,3      17,6%

Total Imposto de Renda / CSLL (16,3)        (18,0)        8,0           -149,1% n.a. (57,2)       (15,9)       -72,2%

Lucro Líquido 48,5         42,5         123,3       154,1% 190,1% 111,5      182,4      63,6%

Reconciliação EBITDA
Lucro Líquido 48,5         42,5         123,3       154,1% 190,1% 111,5      182,4      63,6%
(+) Resultado Financeiro Líquido 8,0           (3,0)          (22,7)        -383,1% 656,7% 49,4         (16,9)       -134,2%
(+) Imposto de Renda / CSLL 16,3         18,0         (8,0)          -149,1% n.a. 57,2         15,9         -72,2%
(+) Depreciação e Amortização 13,0         14,7         15,6         20,3% 6,1% 41,7         46,4         11,4%
(=) EBITDA 85,8         72,2         108,2       26,1% 49,9% 259,7      227,8      -12,3%

Margens
Margem Bruta 23,5% 26,5% 24,4% 0,9pp -2,1pp 23,7% 25,4% 1,7pp
Margem EBITDA 10,5% 9,0% 12,6% 2,1pp 3,6pp 10,1% 9,7% -0,5pp
Margem Líquida 5,9% 5,3% 14,4% 8,5pp 9,1pp 4,3% 7,7% 3,4pp

Alimentício Internacional 3T17 2T18 3T18 3T18 vs 3T18 vs 9M17 9M18 9M18 vs.

Data Fechamento 30-nov-17 31-ago-18 31-nov-18 3T17 2T18 30-nov-1731-nov-18 9M17

Receita Líquida 340,2       344,7       409,3       20,3% 18,7% 982,2      1.058,0   7,7%

(-) Custos das vendas e serviços (246,9)     (240,8)     (298,9)     21,1% 24,1% (724,0)     (757,9)     4,7%

Lucro Bruto 93,3         103,9       110,4       18,3% 6,3% 258,2      300,1      16,2%

(-) Despesas com Vendas, Gerais e 

Administrativas
(60,1)        (69,0)        (74,9)        24,6% 8,6% (175,2)     (201,8)     15,2%

(+/-) Outras receitas (despesas) operacionais 

e Equivalência Patrimonial
(0,4)          16,6         (0,4)          n.a. n.a. 2,4           14,3         491,6%

Lucro Operacional (EBIT) 32,8         51,5         35,1         6,9% -31,8% 85,5         112,6      31,8%

(+/-) Resultado Financeiro (4,5)          (9,1)          (3,9)          -14,1% -57,2% (12,0) (16,2) 34,7%

(-) Despesas Financeiras (7,0)          (17,0)        (6,9)          -0,8% -59,5% (21,6)       (32,3)       49,4%

(+) Receitas Financeiras 2,4           7,9           3,0           24,0% -62,0% 9,6           16,1         67,8%

Resultado antes Impostos 28,3         42,4         31,2         10,3% -26,4% 73,4         96,4         31,3%

(+/-) Total Imposto de Renda / CSLL (4,9)          (5,8)          (4,2)          -14,2% -27,6% (11,5)       (16,8)       46,2%

Lucro Líquido 23,4         36,6         27,0         15,4% -26,2% 61,9         79,6         28,5%

Reconciliação EBITDA

Lucro Líquido 23,4         36,6         27,0         15,4% -26,2% 61,9         79,6         28,5%

(+) Resultado Financeiro Líquido 4,5           9,1           3,9           -14,1% -57,2% 12,0         16,2         34,7%

(+) Imposto de Renda / CSLL 4,9           5,8           4,2           -14,2% -27,6% 11,5         16,8         46,2%

(+) Depreciação e Amortização 10,2         11,0         8,1           -20,9% -26,4% 25,3         27,7         9,3%

(=) EBITDA 43,1         62,5         43,2         0,3% -30,9% 110,8      140,3      26,6%

Margens

Margem Bruta 27,4% 30,1% 27,0% -0,5pp -3,2pp 26,3% 28,4% 2,1pp

Margem EBITDA 12,7% 18,1% 10,6% -2,1pp -7,6pp 11,3% 5,9% -5,3pp

Margem Líquida 6,9% 10,6% 6,6% -0,3pp -4,0pp 6,3% 3,4% -2,9pp
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Receita 

A receita líquida consolidada atingiu R$1,3 bilhão no 
trimestre, crescimento de 9,3% YoY. Esse resultado se deu 
pelo crescimento da receita líquida do Segmento Alimentício 
Internacional em 20,3% YoY, atingindo R$409,3mn, e pelo 
crescimento da receita líquida do Segmento Alimentício 
Brasil em 4,7% YoY, atingindo R$857,5mn. 

A margem bruta consolidada atingiu 25,3%, crescimento de 
0,6pp YoY, impulsionada pelo crescimento da margem do 
Segmento Alimentício Brasil de +0,9pp (24,4%). A margem 
bruta do Segmento Alimentício Internacional atingiu 27,0% 
(-0,5pp). 

Custos e Despesas 

Evolução Receita Líquida vs. Custos (R$mn) 

    

Fonte: Companhia 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Custo das Vendas e Serviços 

Os custos das vendas e serviços atingiram R$946,9mn no trimestre, crescimento de 8,4% YoY. Esse crescimento se deu, 

principalmente, devido ao crescimento do volume de vendas de feijão, açúcar, pescados e do segmento internacional.  

O percentual dos custos das vendas e serviços na receita líquida atingiu 74,7% no trimestre, comparado com 75,3% no 

mesmo período do ano anterior.  

Despesas com Vendas, Gerais e Administrativas  

O SG&A atingiu R$231,1mn no trimestre, crescimento de 
22,8% YoY. Como percentual da receita líquida de vendas e 
serviços, o SG&A atingiu 18,2% no trimestre (+2,0pp YoY).  

O crescimento ocorreu, principalmente, em função do:                          
(i) crescimento de SG&A no Segmento Alimentício Brasil 
(+22,0% YoY), devido ao aumento das despesas com fretes e 
crescimento das exportações entre os períodos; (ii) 
crescimento de SG&A no Segmento Alimentício Internacional 
(+24,6% YoY), principalmente devido à desvalorização cambial 
do período (câmbio médio no período R$/US$ +21,3% YoY) e 
crescimento das vendas no Uruguai e Chile. 

Evolução Despesas Operacionais/Receita Líquida Trimestral (%) 
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Companhia 

 

  

Despesas por função 3T17 2T18 3T18 3T18 vs 3T18 vs 9M17 9M18 9M18 vs.

Data Fechamento 30-nov-17 31-ago-18 31-nov-18 3T17 2T18 30-nov-17 31-nov-18 9M17

Despesas por função (1.061,3)    (1.056,4)       (1.178,0)  11,0% 11,5% (3.265,2)  (3.178,5)  -2,7%

Custo das Vendas e Serviços (873,2)       (829,5)           (946,9)      8,4% 14,2% (2.681,0) (2.517,5) -6,1%

Despesas com Vendas (129,6)       (153,4)           (159,5)      23,1% 4,0% (405,1) (447,0) 10,3%

Despesas Gerais e Administrativas (58,5)         (73,5)             (71,6)        22,4% -2,6% (179,1) (214,0) 19,5%

Despesas por natureza 3T17 2T18 3T18 3T18 vs 3T18 vs 9M17 9M18 9M18 vs.

Data Fechamento 30-nov-17 31-ago-18 31-nov-18 3T17 2T18 30-nov-17 31-nov-18 9M17

Despesas por Natureza (1.061,3)    (1.056,4)       (1.178,0)  11,0% 11,5% (3.265,2)  (3.178,5)  -2,7%
Matéria Prima e Materiais (735,7)       (691,3)           (796,7)      8,3% 15,2% (2.208,8)  (2.075,8)  -6,0%

Despesas com Serviços de Terceiros (31,0)         (32,6)             (32,0)        3,2% -1,8% (105,2)      (99,1)        -5,8%

Despesas com Manutenção (20,0)         (22,2)             (20,2)        1,0% -9,0% (67,1)        (64,1)        -4,5%

Despesas com Pessoal (81,6)         (113,9)           (109,2)      33,8% -4,1% (313,2)      (340,0)      8,6%

Fretes (87,3)         (105,4)           (95,6)        9,5% -9,3% (282,1)      (285,2)      1,1%

Comissoes sobre Vendas (6,6)            (5,3)               (6,7)          1,5% 26,4% (19,6)        (16,4)        -16,3%

Energia Elétrica (9,3)            (11,9)             (11,2)        20,4% -5,9% (37,7)        (35,7)        -5,3%

Depreciação e Amortização (23,2)         (25,6)             (23,8)        2,6% -7,0% (67,0)        (74,1)        10,6%

Locação (14,2)         (14,6)             (7,4)          -47,9% -49,3% (43,6)        (35,5)        -18,6%

Impostos e taxas (4,9)            (5,2)               (6,6)          34,7% 26,9% (13,9)        (17,7)        27,3%

Despesas com exportação (8,5)            (8,5)               (10,9)        28,2% 28,2% (17,1)        (25,8)        50,9%

Outras Despesas (39,0)         (19,9)             (57,7)        47,9% 189,9% (89,9)        (109,1)      21,4%
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 Despesas com Vendas: as despesas com vendas atingiram R$159,5mn, aumento de 23,1% YoY, impulsionada pelo:  

(i) crescimento das despesas com vendas do Segmento Alimentício Brasil, em função do aumento nos preços de 
fretes, crescimento das exportações entre os períodos e crescimento das vendas de feijão, açúcar e pescados. 
Ambos fatores foram compensados parcialmente por uma redução de investimento em propaganda e 
publicidade; e  
 

(ii) crescimento das despesas com vendas do Segmento Alimentício Internacional, em função do crescimento das 
vendas do Uruguai, desvalorização do real frente ao dólar médio do período em +21,3% e contínuo 
crescimento do volume de vendas do Chile.  
 

 Despesas Gerais e Administrativas: as despesas gerais e administrativas atingiram R$71,6mn no trimestre, crescimento de 
22,4% YoY, impulsionadas pelo: 

(i) crescimento das despesas gerais e administrativas do Segmento Alimentício Brasil, em função do: (i) 
crescimento das despesas com prêmios e gratificações; (ii) impacto de despesas tributárias (ICMS e outros); 
(iii) manutenção de software e equipamentos de TI; e (iv) provisão para devedores duvidosos.  
 

(ii) crescimento das despesas gerais e administrativas do Segmento Alimentício Internacional, principalmente em 
função da desvalorização do real frente ao dólar e impacto remanescente da venda da La Loma.  

Destacamos que frente ao trimestre anterior, o SG&A total como percentual da receita líquida de vendas e serviços 
apresentou redução de 1,6pp, em linha com as ações da Companhia de redução focadas em pessoal, marketing e 
impulsionadas pela redução de locações e fretes, devido a redução do volume de vendas de arroz Brasil. 

Outras receitas (despesas) operacionais  

As outras receitas (despesas) operacionais do trimestre atingiram R$39,2mn, compostas por despesas não recorrentes de 
R$36,0mn referentes a: 

 (+) R$84,5mn referente ao reconhecimento de crédito fiscal de IRPJ e CSLL sobre subvenção de ICMS, considerando o 
efeito retroativo de 5 anos para a Companhia; 

 (+) R$38,1mn referente ao reconhecimento de crédito de PIS e COFINS com a exclusão de ICMS da base de cálculo 
(R$43mn de crédito e R$5mn de despesas relacionadas a honorários advocatícios);  

 (-) R$42,5mn referente à adesão ao Programa de Regularização Tributária Rural (Funrural); e 

 (-) R$44,1mn de provisão para perda de unidade industrial com encerramento e migração das atividades de pescados 
da unidade de São Gonçalo (RJ) para Navegantes (SC).  

EBITDA 

Levando os fatores descritos acima em consideração, o 
EBITDA consolidado do período atingiu R$151,4mn no 
trimestre (+17,5% YoY) com margem de 12,0% (+0,8pp).  

A fim de excluir o efeito não recorrente das despesas 
descritas acima na linha de outras receitas operacionais, o 
EBITDA atingiu R$115,4mn (-10,4% YoY), com margem de 
9,1% (-2,0pp YoY). 

Resultado Financeiro Líquido 
O resultado financeiro líquido atingiu R$18,8mn positivos 
no trimestre (vs. R$12,6mn negativos no 3T17).  

Evolução do EBITDA histórico (R$mn) 

    

Fonte: Companhia 
 

Esse resultado se deu, principalmente, em função do crescimento das receitas financeiras com impacto de +R$41,5mn não 
recorrentes referente ao reconhecimento de atualizações monetárias dos créditos de IRPJ e CSLL sobre o reconhecimento 
da subvenção de ICMS e créditos de PIS e COFINS gerados pela exclusão do ICMS da base de cálculo, compensados 
principalmente pela despesa de juros sobre empréstimos e financiamentos de R$19,4mn. Entre receitas e despesas 
financeiras, os principais impactos do trimestre são: 

 Receita financeira de R$82,3mn no trimestre (+195,2% YoY), correspondente a: (i) R$41,5mn não recorrentes referente 
ao reconhecimento de atualizações monetárias de exercícios anteriores relativos aos créditos de IRPJ e CSLL sobre o 
reconhecimento da subvenção de ICMS e aos créditos de PIS e COFINS gerados pela exclusão do ICMS da base de cálculo; 
(ii) ganhos com instrumentos financeiros derivativos, em função do aumento das importações, aliado à variação do 
dólar; (iii) aumento de juros sobre aplicações financeiras; e (iii) crescimento das receitas financeiras do Segmento 
Alimentício Internacional (+24,0% YoY), em função da variação cambial do período. 
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 Despesa financeira de R$63,5mn no trimestre (+57,1% YoY), correspondente ao crescimento de 69,1% das despesas 
financeiras do Segmento Alimentício Brasil, em função de juros sobre empréstimos e financiamentos de R$19,4 e perda 

com instrumentos financeiros derivativos. 

Imposto de Renda e CSLL  

O imposto de renda e contribuição social do trimestre atingiu R$3,8mn positivos (vs. despesa de R$21,2mn no 3T17). O 

resultado foi impactado, principalmente, pelas exclusões de: (i) R$43,4mn relativo ao reconhecimento de subvenção de 

ICMS; (ii) R$15,3mn referente ao pagamento de JCP de R$45mn em novembro de 2018; (iii) R$7,7mn relativo a anistia dos 

encargos pela adesão ao Funrural. 

Lucro Líquido e Lucro por Ação 

Levando os fatores descritos acima em consideração, o Lucro Líquido do período atingiu R$150,3mn no trimestre (+109,0% 

YoY) com margem de 11,9% (+5,7pp). A fim de excluir o efeito não recorrente do reconhecimento das receitas descritas 

acima na linha de outras receitas operacionais e no resultado financeiro, o Lucro Líquido atingiu R$71,8mn (-0,2% YoY), 

com margem de 5,7% (-0,5pp YoY).  

O lucro por ação atingiu R$0,37, sendo o lucro por ação excluindo os efeitos não recorrentes do trimestre de R$0,18. 

Evolução Lucro Líquido Trimestral (R$mn) Evolução Rentabilidade Trimestral (R$mn) 

     

Fonte: Companhia Fonte: Companhia 

Endividamento e Caixa 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 
O endividamento total apresentou crescimento de 18,5% 
YoY, em função do aumento da linha de Debêntures com a 
emissão de CRA entre os períodos e desvalorização 
cambial na dívida do segmento internacional. A liquidez 
total (caixa e equivalentes de caixa e aplicações financeiras 
de curto e longo prazo) atingiu R$461,4mn (+8,2% YoY e                                                 
-30,7% QoQ).  
 
Com isso, a Companhia registrou endividamento 
líquido/EBITDA de 1,9x. 

Cronograma de Amortização (R$mn) 

 

Fonte: Companhia 
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EBITDA Lucro Líquido Margem EBITDA Margem Líquida

Endividamento (em R$mn) 3T17 2T18 3T18 3T18 vs 3T18 vs
Data Fechamento 30-nov-17 31-ago-18 31-nov-18 3T17 2T18
Endividamento Total 1.170,0    1.491,2    1.386,0    18,5% -7,1%

Empréstimos e Financiamentos 360,1       512,8       404,3       12,3% -21,2%
Debêntures 809,9       978,4       981,7       21,2% 0,3%
Curto Prazo 179,3       362,2       275,9       53,9% -23,8%
Longo Prazo 990,7       1.129,0    1.110,1    12,1% -1,7%

Abertura por moedas
R$ 766,9       1.131,6    1.026,4    33,8% -9,3%
USD 216,0       216,8       216,8       0,4% 0,0%
CLP 57,6          42,1          42,1          -26,9% 0,0%
PEN 129,5       100,7       100,7       -22,2% 0,0%

Alavancagem
Dívida Bruta 1.170,0    1.491,2    1.386,0    18,5% -7,1%

Caixa e disponibil idades + 

aplicações financeiras
426,5       666,1       461,4       8,2% -30,7%

Dívida Líquida 743,5       825,1       924,6       24,4% 12,1%
Dívida Líquida/EBITDA UDM (x) 1,6x 1,9x 1,9x 0,3x 0,0x
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Capital de Giro  

O capital de giro apresentou crescimento de 25,7% YoY, conforme demonstrado abaixo: 

   
 
   

 

 

 

 

 

 

 

Estoques: crescimento de 22,4% YoY, em função do 
aumento do nível de estoque de arroz no Brasil, em 
função da redução de vendas do período e das 
operações do Uruguai devido principalmente à 
desvalorização cambial. 

Adiantamento a fornecedores: crescimento de 15,8% 
YoY, devido ao impacto do Segmento Internacional com 
a desvalorização cambial do período.  

Contas a receber: crescimento de 12,7% YoY, impactado 
pelas vendas com recebimento posterior ao trimestre no 
Uruguai e desvalorização cambial do Segmento 
Internacional. 

Fornecedores:   crescimento   de   24,1%   YoY,   devido  à  

 

Sazonalidade do Capital de Giro Trimestral (R$mn) 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Companhia 

melhoria do prazo de pagamento nas operações do Brasil e do Uruguai, parcialmente impactado pela desvalorização 

cambial do Segmento Internacional. 

 

Capex  

O Capex atingiu R$42,7mn no trimestre (+66,8% YoY) 
principalmente devido a: 

 investimentos na planta de grãos em Recife;  
 projeto de ampliação de secagem e aumento do 

armazém de Itapecuru de grãos; e 
 projeto de internalização do empacotamento de 

açúcar όά{ǳǇŜǊ .ŀǊǊŀέύ.  

Evolução Capex (R$mn) 

 

Fonte: Companhia 
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Capex Capex (% Receita)

Capital de Giro 3T17 2T18 3T18 3T18 vs 3T18 vs

Data de fechamento 30-nov-17 31-ago-18 31-nov-18 3T17 2T18

Estoques 801,7       1.124,8    981,3       22,4% -12,8%

Dias estoques 79,9          123,5       107,0       33,9% -13,4%

Adiantamento a fornecedores 290,8       264,6       336,8       15,8% 27,3%

Dias adiantamento a fornecedores 22,1          21,7          27,1          22,9% 24,8%

Contas a receber 601,8       590,3       678,5       12,7% 14,9%

Dias Contas a Receber 45,7          48,5          54,7          19,7% 12,7%

Fornecedores 327,0       457,3       405,8       24,1% -11,3%

Dias fornecedores 32,6          50,2          44,2          35,7% -11,9%

Outros Ativos Correntes 119,2       151,8       311,5       161,3% 105,2%

Outros Passivos Correntes 163,1       206,0       238,5       46,2% 15,8%

Capital de Giro 1.323,5    1.468,2    1.663,8    25,7% 13,3%

Dias Capital de Giro 100,5       120,6       134,0       33,4% 11,1%
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Fluxo de Caixa Livre 

 A Companhia registrou fluxo de caixa livre para firma de 

R$64,3mn negativos no trimestre (vs. R$124,7mn negativos no 

3T17).  

A geração de fluxo de caixa livre da Companhia possui 
sazonalidade relevante ao longo dos trimestres, 
principalmente devido ao impacto da sazonalidade trimestral 
do capital de giro, mais especificamente seu estoque e recebíveis, conforme descrito anteriormente. Sendo assim, os 
primeiros trimestres do ano apresentam normalmente, consumo de caixa enquanto que o terceiro e quarto trimestres 
liberação de capital de giro e melhoria do fluxo de caixa operacional. 

 

Sazonalidade do Fluxo de Caixa Livre (R$mn) 

  

Fonte: Companhia 

 
 
 
 
 

Evolução Histórica Anual do Fluxo de Caixa (R$mn) Evolução Fluxo de Caixa Livre por Trimestre (R$mn) 

  

Fonte: Companhia Fonte: Companhia 

 

  

Fluxo de Caixa Livre para Firma 

(em R$mn) 3T17 3T18 3T18 vs

Data Fechamento 30-nov-1731-nov-18 3T17

Lucro Líquido 71,9         150,3      109,0%

(+) D&A 23,2         23,7         2,2%
όπύ ҟ /ŀǇƛǘŀƭ ŘŜ DƛǊƻ(194,2)     (195,6)     0,7%

(-) Capex (25,6)       (42,7)       66,8%

Fluxo de Caixa Livre para Firma (124,7)     (64,3)       -48,4%

Excluindo efeito não recorrentes:

Lucro Líquido 71,9         67,7         -5,9%

(+) D&A 23,2         23,7         2,2%

όπύ ҟ /ŀǇƛǘŀƭ ŘŜ DƛǊƻ(194,2)     (195,6)     0,7%

(-) Capex (25,6)       (42,7)       66,8%

Fluxo de Caixa Livre para Firma (124,7)     (146,9)     17,8%
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Estrutura Acionária  

Em dezembro de 2018, a Companhia possuía capital social 

total composto por 410,1mn ações, sendo 120,1mn de 

ações em circulação no mercado (free float)[1], 

representando 29% do capital total. Ao final de dezembro 

de 2018, aproximadamente 50% de nossas ações estavam 

detidas por investidores locais e 50% com investidores 

estrangeiros, comparado com 58% investidores locais e 

42% investidores estrangeiros no IPO. 

Em número de acionistas registramos 87 investidores 

institucionais e mais de 7.290 investidores classificados 

como varejo. 

Estrutura Acionária (Dezembro-2018) 

 

 

Fonte: Companhia 

 

Performance Acionária  

Em 28 de dezembro de 2018 as ações da Camil (B3: CAML3) fecharam cotadas em R$7,05/ação com market cap de R$2,9 

bilhões (US$ 747mn). O volume médio diário de negociação dos últimos 120 dias foi de 637 mil ações, ou R$4,6mn/dia. 

Desde o IPO em setembro de 2017, a cotação de CAML3 apresentou queda de 21,6%.  No mesmo período o índice Ibovespa 

valorizou-se em 24,4%. 

Evolução Preço desde o IPO vs. Ibovespa - base 100  

 

Fonte: Companhia 

Agenda com o Mercado 

Apresentamos abaixo a agenda corporativa e agenda preliminar de Relações com Investidores para os próximos meses. 

Ano Evento Data 

2019 Teleconferência de Resultados 3T18 11-jan-19 

2019 Santander Conference, Cancun 16-jan-19 

2019 NDR Itaú, Rio de Janeiro 23-jan-19 

2019 Credit Suisse Conference, SP 29 e 30-jan-19 

2019 Café da Manhã com o CEO/CFO ς Itaú, SP 14-fev-19 

2019 BTG CEO Conference, SP 26 e 27-fev-19 

2019 Santander Conference, SP 22-mar-19 

2019 Itaú Consumer Event, Londres 25 e 26-mar-19 

2019 NDR Middle East & Ásia 27, 28 e 29-mar-19 

2019 Conferência Bradesco, SP 2 e 3-abr-19 

2019 Divulgação de Resultados 4T18  16-mai-19 

2019 Teleconferência de Resultados 4T18 17-mai-19 

2019 NDR Boston & NYC mai-19 

2019 Café da Manhã com o CEO/CFO, SP 23-mai-19 

2019 NDR, Rio de Janeiro 24-mai-19 

2019 Assembleia Geral Ordinária 28-jun-19 

2019 Divulgação de Resultados 1T19  11-jul-19 

2019 Teleconferência de Resultados 1T19 12-jul-19 

                                                           
[1] Exclui a participação detida por Camil Investimentos S.A., Luciano Maggi Quartiero, Jacques Maggi Quartiero, Thiago Maggi Quartiero, outros administradores/partes 
relacionadas e ações em tesouraria. 
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Apêndice I ς Informações Financeiras do Trimestre 

Balanço Patrimonial Consolidado   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Balanço Patrimonial

Em R$ milhões 3T17 2T18 3T18 3T18 vs 3T18 vs
Data Fechamento 30-nov-17 31-ago-18 31-nov-18 3T17 2T18

Ativo Circulante 2.206,3            2.797,4            2.769,4            25,5% -1,0%
Caixa e Equivalentes de Caixa 187,4               369,1               222,6               18,8% -39,7%

Caixa e Equivalentes de Caixa 32,1                 48,3                 32,6                 1,6% -32,5%
Investimentos de Curto Prazo 155,3               320,8               190,0               22,3% -40,8%

Aplicações Financeiras 204,6               296,8               238,6               16,6% -19,6%
Contas a Receber 601,8               590,3               678,5               12,7% 14,9%
Derivativos 0,7                    -                   0,1                    -85,7% -  
Estoques 801,7               1.124,8            981,3               22,4% -12,8%
Adiantamentos a Fornecedores - Estoques 290,8               264,6               336,8               15,8% 27,3%
Tributos a Compensar 60,1                 64,3                 238,7               297,4% 271,2%
Partes Relacionadas 14,5                 22,8                 23,5                 62,5% 3,1%
Despesas Antecipadas 4,9                    9,4                    9,4                    93,1% 0,0%
Outros Ativos Circulantes 39,8                 55,3                 39,9                 0,2% -27,8%-  -  

Ativo Não Circulante 1.463,2            1.597,3            1.547,8            5,8% -3,1%

Ativo Realizável a Longo Prazo 65,4                 53,2                 56,3                 -13,9% 5,8%
Aplicações Financeiras 34,5                 0,2                    0,2                    -99,4% 0,0%
Tributos a Compensar 1,5                    9,1                    11,0                 633,3% 20,9%
Adiantamentos a Fornecedores -                   0,6                    0,2                    -  -66,7%
Estoques 15,3                 18,0                 22,6                 47,7% 25,6%
Depósitos Judiciais 8,9                    9,0                    8,8                    -1,1% -2,2%
Outros Ativos Longo Prazo 5,2                    16,3                 13,5                 159,6% -17,2%

Ativo Permanente 1.397,8            1.544,1            1.491,5            6,7% -3,4%
Investimentos 27,3                 33,7                 31,2                 14,3% -7,4%
Imobilizado Líquido 802,5               913,6               873,6               8,9% -4,4%
Ativo Intangível 568,0               596,8               586,7               3,3% -1,7%

Ativo Total 3.669,5            4.394,7            4.317,2            17,7% -1,8%-  -  
Passivo Circulante 669,4               1.043,0            920,2               37,5% -11,8%

Fornecedores 327,0               457,3               405,8               24,1% -11,3%
Empréstimos e Financiamentos 168,9               353,0               264,8               56,8% -25,0%
Instrumentos Financeiros - Derivativos -                   2,8                    -                   -  -100,0%
Debêntures 10,4                 9,2                    11,1                 6,7% 20,7%
Adiantamento a Clientes -                   -                   6,6                    -  -  
Partes Relacionadas 5,4                    6,3                    5,7                    5,6% -9,5%
Salários, Provisões e Contribuições Sociais 21,6                 29,0                 23,3                 7,9% -19,7%
Dividendos e Juros sobre Capital Próprio a Pagar -                   17,5                 39,4                 -  125,1%
Tributos a recolher 27,7                 43,9                 50,5                 82,3% 15,0%
Provisão para férias e Encargos 48,9                 46,5                 51,6                 5,5% 11,0%
Parcelamento de Impostos 9,7                    1,6                    8,5                    -12,4% 431,3%
Outros Passivos Circulantes 49,8                 75,9                 52,9                 6,2% -30,3%

Passivo Longo Prazo 1.179,1            1.309,1            1.305,8            10,7% -0,3%
Empréstimos e Financiamentos 191,2               159,8               139,5               -27,0% -12,7%
Debêntures 799,5               969,2               970,6               21,4% 0,1%
Parcelamento de Impostos 25,5                 1,0                    29,5                 15,7% 2850,0%
Imposto de Renda Diferido 128,4               141,0               125,2               -2,5% -11,2%
Provisão para Contingências 34,4                 38,0                 38,5                 11,9% 1,3%
Outros Passivos Longo Prazo 0,1                    0,1                    2,5                    2400,0% 2400,0%

Passivo Total 1.848,5            2.352,1            2.226,0            20,4% -5,4%-  -  
Capital Social Realizado 950,4               950,4               950,4               0,0% 0,0%
(-) Gastos com emissão de ações -                   (12,4)                (12,4)                -  0,0%
Reservas de Lucros 556,2               593,4               599,3               7,7% 1,0%

Reserva Legal 52,8                 56,6                 56,6                 7,2% 0,0%
Incentivos Fiscais -                   102,8               363,2               -  253,3%
Retenção de lucros 503,5               434,0               179,5               -64,3% -58,6%

Reserva de Capital 54,4                 27,0                 27,5                 -49,4% 1,9%
Lucros acumulados do período -                   69,9                 170,3               -  143,6%
Outros Resultados Abrangentes 260,0               414,3               356,1               37,0% -14,0%
Patrimônio Líquido 1.821,0            2.042,6            2.091,2            14,8% 2,4%-  -  
Passivo Total & Patrimônio Líquido 3.669,5            4.394,7            4.317,2            17,7% -1,8%
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Demonstrações de Resultado Consolidado  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Demonstrativos (em R$ milhões) 3T17 2T18 3T18 3T18 vs 3T18 vs 9M17 9M18 9M18 vs.

Data Fechamento 30-nov-17 31-ago-18 31-nov-18 3T17 2T18 30-nov-17 31-nov-18 9M17

Receita Bruta 1.350,5   1.323,6   1.463,1   8,3% 10,5% 4.119,2           3.964,6   -3,8%

(-) Deduções de Vendas (191,3)     (178,0)     (196,3)     2,6% 10,3% (572,6)             (547,8)     -4,3%

Impostos sobre Vendas (95,7)        (89,3)        (93,7)        -2,1% 4,9% (277,1)             (259,8)     -6,3%

Devoluções e Abatimentos (95,6)        (88,7)        (102,6)     7,4% 15,7% (295,5)             (288,0)     -2,5%

Receita Líquida 1.159,2   1.145,6   1.266,8   9,3% 10,6% 3.546,6           3.416,8   -3,7%

(-) Custo das Vendas e Serviços (873,2)     (829,5)     (946,9)     8,4% 14,2% (2.681,0)          (2.517,5)  -6,1%

Lucro Bruto 285,9       316,1       319,9       11,9% 1,2% 865,6               899,3       3,9%

(-) Despesas com Vendas (129,6)     (153,4)     (159,5)     23,1% 4,0% (405,1)             (447,0)     10,3%

(-) Despesas Gerais e Administrativas (58,5)        (73,5)        (71,6)        22,4% -2,6% (179,1)             (214,0)     19,5%

(+/-) Resultado da Equivalência Patrimonial (0,9)          0,7           (0,3)          -65,6% -142,9% (1,3)                  (0,5)          -62,6%

(+) Outras Receitas Operacionais 8,7           19,1         39,2         350,0% n.a. 23,4                 56,2         140,0%

Lucro Operacional (EBIT) 105,7       109,0       127,7       20,9% 17,2% 303,5               294,0       -3,1%

(+/-) Resultado Financeiro (12,6)        (6,1)          18,8         -249,7% -408,2% (61,4)                0,7           -101,1%

(-) Despesas Financeiras (40,4)        (64,5)        (63,5)        57,1% -1,6% (147,5)             (170,6)     15,7%

(+) Receitas Financeiras 27,9         58,4         82,3         195,2% 40,9% 86,1                 171,3       99,0%

Resultado antes Impostos 93,1         102,9       146,5       57,3% 42,4% 242,1               294,7       21,7%

Total Imposto de Renda / CSLL (21,2)        (23,8)        3,8           -117,9% -116,0% (68,7)                (32,7)        -52,4%

Imposto de Renda / CSLL (15,7)        (23,7)        (10,6)        -32,4% -55,3% (39,3)                (48,1)        22,5%
Imposto de Renda / CSLL Diferido (5,5)          (0,1)          14,4         -360,8% n.a. (29,4)                15,4         -152,4%

Lucro Líquido 71,9         79,1         150,3       109,0% 90,0% 173,4               262,0       51,1%

Reconciliação EBITDA

Lucro Líquido 71,9         79,1         150,3       109,0% 90,0% 173,4               262,0       51,1%

(-) Resultado Financeiro Líquido 12,6         6,1           (18,8)        -249,7% -408,2% 61,4                 (0,7)          -101,1%

(+) Imposto de Renda / CSLL 21,2         23,8         (3,8)          -117,9% -116,0% 68,7                 32,7         -52,4%

(+) Depreciação e Amortização 23,2         25,6         23,7         2,2% -7,4% 67,0                 74,1         10,6%

(=) EBITDA 128,9       134,6       151,4       17,5% 12,5% 370,5               368,1       -0,6%

Margens

Margem Bruta 24,7% 27,6% 25,3% 0,6pp -2,3pp 24,4% 26,3% 1,9pp

Margem EBITDA 11,1% 11,7% 12,0% 0,8pp 0,2pp 10,4% 10,8% 0,3pp

Margem Líquida 6,2% 6,9% 11,9% 5,7pp 5,0pp 4,9% 7,7% 2,8pp
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Demonstrações de Resultado por Segmento  

 
 

 

 

 

 

 

  

Alimentício Brasil 3T17 2T18 3T18 3T18 vs 3T18 vs 9M17 9M18 9M18 vs.

Data Fechamento 30-nov-17 31-ago-18 31-nov-18 3T17 2T18 30-nov-1731-nov-18 9M17

Receita Líquida 818,9       800,9       857,5       4,7% 7,1% 2.564,4   2.358,8   -8,0%

(-) Custos das vendas e serviços (626,3)     (588,7)     (648,0)     3,5% 10,1% (1.957,0)  (1.759,6)  -10,1%

Lucro Bruto 192,6       212,2       209,5       8,8% -1,3% 607,4      599,2      -1,4%

(-) Despesas com Vendas, Gerais e 

Administrativas
(128,0)     (157,9)     (156,2)     22,0% -1,1% (409,0)     (459,2)     12,3%

(+/-) Outras receitas (despesas) operacionais 

e Equivalência Patrimonial
8,2           3,2           39,3         377,6% n.a. 19,7         41,4         110,6%

Lucro Operacional (EBIT) 72,8         57,5         92,6         27,1% 61,0% 218,0      181,4      -16,8%

(+/-) Resultado Financeiro (8,0) 3,0 22,7 -383,1% 656,7% (49,4) 16,9 -134,2%

(-) Despesas Financeiras (33,5)        (47,5)        (56,6)        69,1% 19,2% (125,9)     (138,3)     9,9%

(+) Receitas Financeiras 25,5         50,5         79,3         211,5% 57,0% 76,5         155,2      102,9%

Resultado antes Impostos 64,8         60,5         115,3       77,9% 90,6% 168,7      198,3      17,6%

Total Imposto de Renda / CSLL (16,3)        (18,0)        8,0           -149,1% n.a. (57,2)       (15,9)       -72,2%

Lucro Líquido 48,5         42,5         123,3       154,1% 190,1% 111,5      182,4      63,6%

Reconciliação EBITDA
Lucro Líquido 48,5         42,5         123,3       154,1% 190,1% 111,5      182,4      63,6%
(+) Resultado Financeiro Líquido 8,0           (3,0)          (22,7)        -383,1% 656,7% 49,4         (16,9)       -134,2%
(+) Imposto de Renda / CSLL 16,3         18,0         (8,0)          -149,1% n.a. 57,2         15,9         -72,2%
(+) Depreciação e Amortização 13,0         14,7         15,6         20,3% 6,1% 41,7         46,4         11,4%
(=) EBITDA 85,8         72,2         108,2       26,1% 49,9% 259,7      227,8      -12,3%

Margens
Margem Bruta 23,5% 26,5% 24,4% 0,9pp -2,1pp 23,7% 25,4% 1,7pp
Margem EBITDA 10,5% 9,0% 12,6% 2,1pp 3,6pp 10,1% 9,7% -0,5pp
Margem Líquida 5,9% 5,3% 14,4% 8,5pp 9,1pp 4,3% 7,7% 3,4pp

Alimentício Internacional 3T17 2T18 3T18 3T18 vs 3T18 vs 9M17 9M18 9M18 vs.

Data Fechamento 30-nov-17 31-ago-18 31-nov-18 3T17 2T18 30-nov-1731-nov-18 9M17

Receita Líquida 340,2       344,7       409,3       20,3% 18,7% 982,2      1.058,0   7,7%

(-) Custos das vendas e serviços (246,9)     (240,8)     (298,9)     21,1% 24,1% (724,0)     (757,9)     4,7%

Lucro Bruto 93,3         103,9       110,4       18,3% 6,3% 258,2      300,1      16,2%

(-) Despesas com Vendas, Gerais e 

Administrativas
(60,1)        (69,0)        (74,9)        24,6% 8,6% (175,2)     (201,8)     15,2%

(+/-) Outras receitas (despesas) operacionais 

e Equivalência Patrimonial
(0,4)          16,6         (0,4)          n.a. n.a. 2,4           14,3         491,6%

Lucro Operacional (EBIT) 32,8         51,5         35,1         6,9% -31,8% 85,5         112,6      31,8%

(+/-) Resultado Financeiro (4,5)          (9,1)          (3,9)          -14,1% -57,2% (12,0) (16,2) 34,7%

(-) Despesas Financeiras (7,0)          (17,0)        (6,9)          -0,8% -59,5% (21,6)       (32,3)       49,4%

(+) Receitas Financeiras 2,4           7,9           3,0           24,0% -62,0% 9,6           16,1         67,8%

Resultado antes Impostos 28,3         42,4         31,2         10,3% -26,4% 73,4         96,4         31,3%

(+/-) Total Imposto de Renda / CSLL (4,9)          (5,8)          (4,2)          -14,2% -27,6% (11,5)       (16,8)       46,2%

Lucro Líquido 23,4         36,6         27,0         15,4% -26,2% 61,9         79,6         28,5%

Reconciliação EBITDA

Lucro Líquido 23,4         36,6         27,0         15,4% -26,2% 61,9         79,6         28,5%

(+) Resultado Financeiro Líquido 4,5           9,1           3,9           -14,1% -57,2% 12,0         16,2         34,7%

(+) Imposto de Renda / CSLL 4,9           5,8           4,2           -14,2% -27,6% 11,5         16,8         46,2%

(+) Depreciação e Amortização 10,2         11,0         8,1           -20,9% -26,4% 25,3         27,7         9,3%

(=) EBITDA 43,1         62,5         43,2         0,3% -30,9% 110,8      140,3      26,6%

Margens

Margem Bruta 27,4% 30,1% 27,0% -0,5pp -3,2pp 26,3% 28,4% 2,1pp

Margem EBITDA 12,7% 18,1% 10,6% -2,1pp -7,6pp 11,3% 5,9% -5,3pp

Margem Líquida 6,9% 10,6% 6,6% -0,3pp -4,0pp 6,3% 3,4% -2,9pp
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Fluxo de Caixa Consolidado 

 
 
 
 
 
 

  

Fluxo de Caixa (R$mn) 3T17 2T18 3T18 3T18 vs 3T18 vs 9M17 9M18 9M18 vs.

Data Fechamento 30-nov-1731-ago-1831-nov-18 3T17 2T18 30-nov-1731-ago-18 9M17

Lucro Líquido antes de Impostos e Contribuição Social93,1        102,8      146,5      57,4% 42,5% 242,1      294,6      21,7%

Resultado de Equiv. Patrimonial 0,8           (0,7)         0,4           -50,0% -157,1% 1,3           0,6           -53,8%

Ganhos por venda de Subsidiária -          (0,5)         -          -  -100,0% -          (0,5)         -  

Encargos Financeiros provisionados 24,8        29,4        17,2        -30,6% -41,5% 94,9        66,0        -30,5%

Provisão Devedores Duvidosos (0,5)         (0,9)         (0,3)         -40,0% -66,7% (2,3)         (1,3)         -43,5%

Provisão para Descontos (2,4)         (0,5)         (1,5)         -37,5% 200,0% (9,0)         (10,9)       21,1%

Provisão Demandas Judiciais (0,2)         2,0           0,5           -350,0% -75,0% 2,9           3,0           3,4%

Provisão para Perda de Imobilizado -          -          44,1        -  -  -          44,1        -  

Reversão de outras contas 0,5           (2,8)         2,9           480,0% -203,6% 2,7           1,3           -51,9%

Depreciação 21,7        23,7        22,7        4,6% -4,2% 62,1        69,2        11,4%

Amortização 1,6           2,0           1,1           -31,3% -45,0% 5,0           4,9           -2,0%

Baixa bens do Imobilizado 1,3           2,6           0,2           -84,6% -92,3% 5,6           4,9           -12,5%

Ações outorgadas -          0,8           0,9           -  12,5% -          2,7           -  

Recursos de Operações 140,7      157,9      234,7      66,8% 48,6% 405,3      478,6   18,1%

(Aum.) / Dim. Em:

Ativo Circulante 151,8      57,2        (227,4)     -249,8% -497,6% 6,9           (615,4)     n.a.

Contas a Receber (13,2)       (8,8)         (104,0)     687,9% 1081,8% 98,1        (24,3)       -124,8%

Estoques 160,5      61,6        32,5        -79,8% -47,2% (114,8)     (409,2)     256,4%

Tributos a Recuperar (0,5)         (12,5)       (176,3)     n.a. n.a. 16,1        (181,0)     n.a.

Outros Ativos Circulantes 5,0           16,9        20,4        308,0% 20,7% 7,5           (0,9)         -112,0%

Passivo Circulante (110,3)     (352,2)     (24,8)       -77,5% -93,0% (219,2)     49,7        -122,7%

Fornecedores (44,6)       (328,3)     (41,4)       -7,2% -87,4% (133,8)     18,3        -113,7%

Sal., Prov. e Contr. Sociais 3,6           (12,5)       1,5           -58,3% -112,0% 3,9           16,2        315,4%

Obrigações Tributárias (25,7)       4,2           40,4        -257,2% n.a. (72,2)       32,1        -144,5%

Outros Passivos Circulantes e não circulantes (43,6)       (1,2)         (11,5)       -73,6% n.a. (17,1)       11,3        -166,1%

Pagamento de Imposto de Renda -          (14,4)       (13,8)       -  -4,2% -          (28,2)       -  

Fluxo de Caixa de Operações 182,2      (137,1)     (17,5)       -109,6% -87,2% 193,0      (87,1)       -145,1%

Aplicações Financeiras (19,2)       (111,1)     58,2        n.a. -152,4% 265,2      199,3      -24,8%

Venda Imobilizado 2,1           3,8           -          -100,0% -100,0% 6,0           5,9           -1,7%

Adições Imobilizado (25,6)       (50,4)       (50,0)       95,3% -0,8% (71,7)       (130,8)     82,4%

Adições ao Intangível (0,1)         (0,3)         (5,8)         n.a. n.a. (1,3)         (6,5)         400,0%

Fluxo de Caixa de Investimentos (42,8)       (158,0)     2,4           -105,6% -101,5% 198,2      67,9        -65,7%

Captação de Empréstimos 103,6      (69,2)       55,4        -46,5% -180,1% 819,6      419,4      -48,8%

Liquidação de Empréstimos (665,7)     168,7      (143,1)     -78,5% -184,8% (1.380,3) (366,1)     -73,5%

Juros pagos sobre Empréstimos 52,4        (22,8)       (15,2)       -129,0% -33,3% (37,0)       (54,6)       47,6%

Aumento de Capital 2,7           (2,7)         -  -200,0% -          -          -  

Dividendos e JSCP -          -          (20,0)       -  -  (100,0)     (20,0)       -80,0%

Aumento de Capital 369,0      -          -          n.a. -  369,0      -          -100,0%

Custo na emissão de ações (14,0)       (0,2)         -          n.a. n.a. (16,1)       (0,3)         -98,1%

Ações em tesouraria adquiridas -          (0,7)         -          -  n.a. -          (24,9)       -  

Fluxo de Caixa Financiamento (154,7)     78,5        (125,6)     -18,8% -260,0% (344,8)     (46,5)       -86,5%

Variação cambial sobre Caixa e Equivalentes 0,5           13,4        (5,8)         n.a. n.a. 1,3           11,8        n.a.

Variação em Disponibilidades (14,8)       (203,2)     (146,5)     n.a. -27,9% 47,7        (53,9)       -213,0%

Disponibil idades Início Período 202,2      572,3      369,1      82,5% -35,5% 139,7      276,5      97,9%

Disponibil idades Final Período 187,4      369,1      222,6      18,8% -39,7% 187,4      222,6      18,8%
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Apêndice II ς Informações Financeiras Históricas 

Overview Financeiro 

Gráfico 1: Evolução Receita Bruta Trimestral (R$mn) Gráfico 2: Evolução Receita Bruta Anual (R$mn) 

   

Fonte: Companhia Fonte: Companhia 

  
Gráfico 3: Evolução Receita Líquida vs Custos Trimestral (R$mn) Gráfico 4: Evolução Receita Líquida vs Custos Anual (R$mn) 

  

Fonte: Companhia Fonte: Companhia 

 

Gráfico 5: Evolução EBITDA Trimestral (R$mn) Gráfico 6: Evolução EBITDA Anual (R$mn) 

    

Fonte: Companhia Fonte: Companhia 

 

Gráfico 7: Evolução Rentabilidade Trimestral (R$mn) Gráfico 8: Evolução Rentabilidade Anual (R$mn) 

    

Fonte: Companhia Fonte: Companhia 
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Overview Financeiro 

Gráfico 9: Evolução Resultado Financeiro Trimestral (R$mn) Gráfico 10: Evolução Despesa Financeira Líquida Anual (R$mn) 

    

Fonte: Companhia Fonte: Companhia 

 

Gráfico 11: Evolução Rentabilidade Margens Trimestral (%) Gráfico 12: Evolução Resultado Financeiro Anual (%) 

   

Fonte: Companhia Fonte: Companhia 

 

Gráfico 13: Evolução SG&A Trimestral (% Vendas) Gráfico 14: Evolução SG&A Anual (% Vendas) 

  

Fonte: Companhia Fonte: Companhia 

 

Gráfico 15: Evolução Capital de Giro Trimestral (R$mn) Gráfico 16: Evolução Capital de Giro Anual (R$mn) 

  

Fonte: Companhia Fonte: Companhia 

 

 

 

 


